
por suas idéias, mas o seu exemplo acen­
deu t a m a n h a luz que até hoje milhões de 
pessoas buscam-no sem. vacilar perante 
qualquer tipo de sofrimento. 

Creio que você conhece a existência 
desse homem maravilhoso, tanto quanto 
eu mesmo, porque qualquer pessoa na 
Terra, nestes vinte séculos últimos, sabe, 
desde a infância, que ele se chama Je sus 
Cristo. 

APOSTOLADO NO LAR 

Prezada i rmã, recebi a sua como­
vedora solicitação, em que a s enhora me 
diz.- ' 'Apreciando as suas páginas de oti­
mismo, hab i tua lmente endereçadas aos 
jovens, est imaria , de m i n h a par te , obter 
a lguma consideração sua com referên­
cia ao meu propósi to de in te rna r -me nu­
m a insti tuição des t inada ao recolhimen­
to de pessoas idosas, e por lá pe rmanecer 
até o fim de m e u s dias. Temo opinar jun­
to a familiares sobre os cos tumes mo­
dernos e ser considerada ví t ima de escle­
rose, t a m a n h a s são as diferenças nos 
processos de vivência en t re os m e u s 



tempos de mocidade e os tempos de ago­
ra. Por isso, estou preferindo isolar-me. 
Ainda assim, agradecer-lhe-ei a lgum pa­
recer que me auxil ie as reflexões". 

A s u a confiança me sensibiliza o 
coração de rapaz, indebi tamente t rans ­
formado em consul tor no contexto de 
certos problemas sent imentais . 

Não é a p r ime i ra vez que me dirijo 
a companhei ros amadurec idos no Plano 
Físico, acerca de t emas semelhantes . 

Meditei, porém, longamente sobre 
a s u a missiva e ocorreu-me a idéia de u m 
apostolado novo pa ra os avós. 

Que me diz de u m a c a m p a n h a que 
a senhora mesma incentivasse, no senti­
do de se t rans fe r i rem os companhe i ros 
mais idosos n a experiência t e r res t re pa­
r a a convivência ma i s ín t ima com as 
cr ianças? 

Ao invés de se margina l izarem nos 
chamados pousos de a m p a r o geriátrico, 
poder iam ser os amigos e acompanhan­
tes dos pequeninos , a fim de que não 
lhes falte o diálogo construt ivo e esclare­
cedor. 

Depois de contatos diversos com 
observadores atenciosos, comecei a pes­
qu i sa r as á reas imensas da infância. 

Só então me conscientizei, q u a n t o 
ás legiões dos órfãos de pais vivos, no to­
cante à formação espir i tual e à orienta­
ção p a r a a vida. 

0 progresso in t imou a mu lhe r a 
pa r t i lha r com o h o m e m do serviço áspe­
ro das atividades técnicas dos novos 
tempos. 

Temos as admin i s t r adoras e médi­
cas, as engenhei ras e advogadas, nos en­
cargos públicos e n a concorrência pro­
fissional. 

Muitas delas são mães , capazes de 
pagar excelentes honorár ios a gover­
n a n t a s dignas pa r a os fi lhinhos n a me­
ninice pr imeira . En t re tan to , r a r a m e n t e 
a colaboradora mercenár ia possui bas­
t an te sent imento p a r a se afeiçoar mater­
na lmente à cr iança. 

E m razão disso, ano tamos mu i t a 
gente mir im, b r incando , a t ravés do dia 
inteiro, d iante da televisão acesa com 
imagens e sons inadequados pa r a as vi­
das iniciantes, adqu i r indo as idéias e os 
hábi tos e até mesmo as reações e as pala­
v ra s dos heróis t rucu len tos dos filmes e 
peças de violência, fantasiados de histó­
r i as p a r a o m u n d o infantil. 



Freqüen temen te , os c h a m a d o s 
"p ré -p r imár ios" acolhem meninos ten-
ros , ja incl inados p a r a a delinqüência, 
d iante dos espetáculos cons tantes de 
bru ta l idade a que ass is tem quase que 
diar iamente , sem a supervisão dos pais, 
chamados pelas c i rcuns tâncias às lutas 
competit ivas do t raba lho e da inteligên­
cia, fora de casa. 

Não se rá mais jus to que os avós re­
tomem o posto n a familia, auxi l iando 
aos netos e aos descendentes ou t ros a ra­
ciocinarem com segurança? 

A violência n o m u n d o está aumen­
t ando n a medida em que a cr iança se vê 
d o u r a d a por fora e desvalida por dentro . 

Se a s enhora possui c r ianc inhas 
no g rupo doméstico, e quase toda gente 
a s possui , fique ao lado dessas flores hu­
m a n a s que desabrocham nos lares ter­
res t res , amparando-as com diretr izes 
f irmes e ju s t a s p a r a que elas a m a n h ã ' 
p r o d u z a m frutos de paz e felicidade em 
benefício da vida comuni tár ia . 

Claro que isso é u m a sugestão. 
Ninguém é obrigado a pensa r pela 

cabeça dos outros . 
E se fo rmulamos semelhante alvi-

t re é que exis tem expedições e carava­
n a s de assistência, socorrendo, com­
preensivelmente, aos pequeninos fave­
lados pa r a que não lhes faltem o agasa­
lho e o pão de cada dia, m a s nos mais cul­
tos ag rupamen tos sociais dos centros 
u r b a n o s se encon t r am mi lhares de 
cr ianças ent regues às mais t r is tes ne­
cessidades da alma, t ransf igurando-se, 
pouco apouco , em futuros del inqüentes 
por falta de a m o r e de educação. 


